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Contactos 
 

ENAPOR, Portos de Cabo Verde 
CPNº 82, S. Vicente  Tel.: +238 230 75 00  Fax: +238 232 43 37/21 70 

info@enapor.cv   www.enapor.cv 

Porto Grande - S. Vicente 
Tel.: +238 230 75 00 Fax: +238 232 14 33 

portogrande@enapor.cv 

Porto da Praia – Santiago 
CP Nº 87, Santiago 

Tel.: +238 260 90 60  Fax: +238 263 38 99 

Porto.praia@cvtelecom.cv 

Porto da Palmeira - Sal 
Tel.: +238 241 13 48 /38 02  Fax: +238 241 19 81 

portopalmeira@enapor.cv 

Porto Sal-Rei – Boavista 
Tel.: +238 251 11 87  Fax: +238 251 13 74 

porto.salrei@telecom.cv 

Porto Novo – Santo Antão 
Tel.: +238 222 27 63 /12 54  Fax: +238 222 14 65 

Porto.novo@cvtelecom.cv 

Porto de Vale dos Cavaleiros – Fogo 
Tel.: +238 281 21 13 /22 65  Fax: +238 281 12 64 

enaporfogo@cvtelecom.cv 

Porto de Tarrafal – São Nicolau 
Tel.: +238 236 10 50 /16 77  Fax: +238 236 13 26 

Porto.tarrafal@cvtelecom.cv 

Porto Ingês – Maio 
Tel.: +238 255 14 80 /16 50  Fax: +238 255 13 50 

enapormaio@cvtelecom.cv 

Porto de Furna – Brava 
Tel.: +238 285 21 40 /12 46  Fax: +238 285 12 09 

enaporbrava@cvtelecom.cv 
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0. INDICADORES 

 

    Unid. Contos 

SECTORES 2014 2013 2012 2011 

TRAFEGO PORTUÁRIO         

Escalas de Navios 6.648 6.678 6.264 7.360 

Movimento Contentores -TEU 55.105 51.164 50.232 57.379 

Movimento Contentores -ton 471.706 434.309 445.814 483.356 

Total de Carga Movimentada 1.905.403 1.835.325 1.892.100 2.048.787 

          

PESSOAL         

Trabalhadores do Quadro 417 422 428 432 

Corpo de Estiva 535 525 560 548 

          

FINANÇAS         

Volume de Negócios (prestação Serviços+Suplementares) 2.259.329 2.113.755 1.977.627 2.248.025 

Resultados Operacionais 269.299 135.701 -122.958 174.210 

Resultados Líquidos 25.295 17.976 -172.544 344 

Autonomia Financeira 0,37 0,35 0,32 0,34 

Rentabilidade Operacionais da Vendas 11,4% 6,2% -6,0% 7,3% 

Rentabilidade Capitais Próprios 1,0% 0,7% -7,0% 0,0% 

Total do Capital Próprio 2.508.668 2.483.373 2.465.397 2.778.930 

Capital Realizado 1.200.000 1.200.000 1.200.000 1.200.000 

Total do Activo 6.859.383 7.007.937 7.619.685 8.139.865 

Fundo Maneio 677.834 409.826 318.886 635.577 

Necessidades em Fundo de Maneio 462.758 401.016 253.532 441.633 

EBITDA  848.537 710.710 498.619 630.011 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELATÓRIO & CONTAS 2014   

ENAPOR, S.A. 

 

11 pag 

 

 

1. MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 
 

A ENAPOR encerra o exercício económico de 2014 com um 

resultado líquido de 25.295 contos (contra os 17.976 contos em 

2013), conseguindo-se assim estabilizar o equilíbrio financeiro 

da empresa. Os sinais de retoma da actividade portuária 

começam a surgir em 2014, através do aumento de 3,8% no 

tráfego de mercadorias, os rendimentos aumentaram 166.538 

contos apesar do crescimento dos gastos em 147.252 contos.  

 

Os rendimentos melhoraram pelo efeito do aumento do movimento de mercadorias. 

Os custos também aumentaram, devido ao próprio contexto do crescimento da 

actividade portuária, como também dos efeitos da valorização da moeda chinesa. 
 

Nos gastos, pelas razões acima referidas destacam-se os acréscimos  nos gastos com 

o pessoal, que cresceu 12.840 contos, as imparidades de clientes, 24.583 contos, e, 

ainda, devido as novas das taxas introduzidas no sistema marítimo-portuário, os 

impostos registaram um crescimento de 22.253 contos. Por último, as perdas com 

diferencias cambiais registaram o valor de  130.822 contos.  
 

Em 2014, o tráfego de mercadorias foi de 1.905.403 toneladas (+3,8%), do qual a 

carga de longo curso atingiu 1.094.791 toneladas (+5,0%) e a de cabotagem, 810.612 

toneladas (+2,3%), registaram-se 6.648 escalas de navios nos portos de Cabo Verde, 

das quais 5.941 de bandeira nacional (+0,1%) e 707 de bandeira estrangeira (-4,8%). 

Em termos de volume (TAB), houve uma diminuição 11,8% nos navios nacionais e um 

aumento de 8,1% nos estrangeiros. Nos portos nacionais, movimentaram-se 55.105 

TEU (+7,7%) e 877.944 passageiros (+4,2%). 

 

No domínio da expansão e modernização portuária, 2014 regista inicio dos estudos do 

projecto do Terminal de Cruzeiro do Porto Grande, a ser desenvolvida pela empresa 

“Finance for Cruise Destinations”, ainda registaram no inicio de 2014 a inauguração de 

grandes obras de expansão dos portos da Praia - 2ª Fase, Vale Cavaleiros na ilha do 

Fogo e Furna na ilha da Brava, para alem de ter sido concluída e inaugurada a obra do 

Alargamento do Terrapleno e Construção de Uma Via de Acesso na Zona Nordeste do 

Porto Grande do Mindelo. Ainda deu-se a continuidade as obras de construção da 

Plataforma de Frio no Porto Grande, assim como as obras de expansão do Porto de 

Sal Rei.   
 

Nos sistemas de informação, 2014 foi o ano da consolidação da Janela Única 

Portuária. 
 

Dando seguimento a reforma institucional que ocorre nos sector marítimo portuário, o 

ano de 2014 foi também marcado por intensas reformulações no edifício legal dos 

portos com destaque para a Lei de Bases da Concessão e, também, deu-se muita 

atenção na preparação dos documentos para o concurso das concessões portuárias. 
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2. ACTIVIDADE PORTUÁRIA 

 

A actividade portuária reflecte o crescimento do PIB de 2,7% segundo o INE, e a mesma 

instituição aponta que o exercício económico de 2014 encerrou com uma inflação de -0,2%, 

numa conjuntura pouco favorável, onde Cabo verde não passa incólume a crise financeira 

global, com tendência a acompanhar de perto os desenvolvimentos da Zona Euro, depois de 

uma recessão em 2009, com uma modesta recuperação em 2011 de 4%, voltanto a abrandar 

desde então. 

2.1. Movimento de Navios 

 

Os navios entrados nos portos de Cabo Verde no período em análise do exercício de 2014, 

totalizaram 6.648 unidades, das quais 5.941 corresponderam aos Navios Nacionais e 707 aos 

estrangeiros. 

 

O número total de navios atracados no período entre Janeiro a Dezembro de 2014 foi inferior 

em 30 unidades (-0,4%) face ao mesmo período do ano anterior.  

 

Os diferentes tráfegos não tiveram o mesmo comportamento. Face ao mesmo período 2013 o 

tráfego de navios nacionais conheceu um aumento (6), enquanto o tráfego de navios 

estrangeiros diminuiu (-36), verificando o mesmo comportamento quando comparado com o 

trafego de 2012. 

 

Quanto à tonelagem de arqueação bruta (GT), apurou-se um total de 10.777.387 GT, isto é, um 

valor inferior em 309.487 GT (-2,8%) face ao registado no homólogo período de 2013. 

 

O quadro seguinte permite analisar a evolução do tráfego de navios nos portos de Cabo Verde 

 

MOVIMENTO DE NAVIOS 
      Var 14/12 Variação 14/13 

2012 2013 2014 % Numero % 

              

Nacionais             

Numero 5.458 5.935 5.941 8,8% 6 0,1% 

TAB 5.493.946 6.054.840 5.339.551 -2,8% -715.289 -11,8% 

Estrangeiros             

Numero 808 743 707 -12,5% -36 -4,8% 

TAB 4.831.304 5.032.034 5.437.836 12,6% 405.802 8,1% 

Total Geral             

Numero 6.266 6.678 6.648 6,1% -30 -0,4% 

TAB 10.325.250 11.086.874 10.777.387 4,4% -309.487 -2,8% 

 

2.2. Movimento de Mercadorias 

 

O movimento global de mercadorias, no conjunto dos portos de Cabo Verde, incluindo 

combustíveis movimentados em pipelines e sealines, atingiu no período em análise, 1.905.403 

toneladas, ou seja, mais 70.078 toneladas (+3,8%) do que o registrado no mesmo período do 

ano passado, tendo também crescido 0,7% comparado com 2012. Este aumento foi a 



RELATÓRIO & CONTAS 2014   

ENAPOR, S.A. 

 

13 pag 

 

consequência do crescimento registrado ao nível dos dois tipos de tráfego de mercadorias, 

cabotagem e longo curso.  

O tráfego de Longo Curso alcançou 1.094.791 toneladas, refletindo uma taxa de crescimento 

de 4,3% face ao mesmo período de 2013, ou seja, movimentaram-se mais 51.714 toneladas. 

A evolução do movimento de mercadorias de Longo Curso permitiu concluir que: 

 A carga geral fracionada apresentou um acréscimo de mais 3.805 toneladas (+3,0%); 

 O segmento de sacaria constatou-se um aumento, tendo movimentado 137.014 

toneladas, isto é, mais 23,7% do que no mesmo período do ano transato; 

 A carga de granel sólido, com mais 6.089 toneladas, representou uma aumento de 

4,2%, entretanto decresceu em relação ao mesmo período de 2012 em 20,1%;  

 A carga contentorizada ascendeu a 378.240 toneladas, o que traduz um crescimento 

de 8,1% relativamente ao mesmo período do ano anterior;  

 O granel líquido foi o único que decresceu, com menos 4,9% em relação ao mesmo 

período de 2013, entretanto cresceu em relação a 2012, 17,7%. 

 Evolução positiva no tráfego de mercadorias em regime de “transhipment”, traduzida 

num aumento de 1.959 toneladas (+31,0%). 

 

O tráfego de Cabotagem ao totalizar 810.612 toneladas, evidenciou um crescimento de 2,3% 

face ao verificado no período homologo do ano anterior. Este aumento resultou do crescimento 

carga embarcada e desembarcada, em detrimento do granel liquido que decresceu, ou seja, 

movimentaram-se menos 6.062 toneladas. 

 

MOVIMENTO DE MERCDORIAS 2012 2013 2014 
Var 14/12 Variação 14/13 

% Numero % 
              

Longo Curso 1.050.140 1.043.077 1.094.791 4,3% 51.714 5,0% 

Carga Geral 145.835 126.386 130.191 -10,7% 3.805 3,0% 

Contentorizada 339.055 349.845 378.240 11,6% 28.395 8,1% 

Combustível 246.377 304.682 289.864 17,7% -14.818 -4,9% 

Granel 189.158 145.122 151.211 -20,1% 6.089 4,2% 

Sacaria 120.786 110.730 137.014 13,4% 26.284 23,7% 

Carga em transito 8.929 6.312 8.271 -7,4% 1.959 31,0% 

              

Cabotagem 841.960 792.248 810.612 -3,7% 18.364 2,3% 

Carga  280.348 262.386 269.679 -3,8% 7.293 2,8% 

Descarga 276.565 257.630 274.763 -0,7% 17.133 6,7% 

Granel Liquido 285.047 272.232 266.170 -6,6% -6.062 -2,2% 
              

Total Geral 1.892.100 1.835.325 1.905.403 0,7% 70.078 3,8% 
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MOVIMENTO DE MERCDORIAS 
DE LONGO CURSO POR PORTOS 

2012 2013 2014 
Var 14/12 Variação 14/13 

% Numero % 

              

Porto Grande 389.005 459.638 441.659 13,5% -17.979 -3,9% 

Porto Praia 469.682 404.542 439.196 -6,5% 34.654 8,6% 

Porto Palmeira 120.321 98.229 131.087 8,9% 32.858 33,5% 

Porto Sal-Rei 21.750 40.593 35.092 61,3% -5.501 -13,6% 

Porto Novo 17.469 10.572 15.328 -12,3% 4.756 45,0% 

Porto Vale Cavaleiros 21.279 17.015 18.880 -11,3% 1.865 11,0% 

Porto Tarrafal 8.888 7.029 11.944 34,4% 4.915 69,9% 

Porto Inglês 313 5.034 800 155,6% -4.234 -84,1% 

Porto Furna 1.433 425 805 -43,8% 380 89,4% 

              

Total Geral 1.050.140 1.043.077 1.094.791 4,3% 51.714 5,0% 

 
 

 
 
 

MOVIMENTO DE MERCDORIAS 
DE CABOTAGEM POR PORTOS 

2012 2013 2014 
Var 14/12 Variação 14/13 

% Numero % 
              

Porto Grande 283.034 264.164 302.946 7,0% 38.782 14,7% 

Porto Praia 234.572 229.399 204.024 -13,0% -25.375 -11,1% 

Porto Palmeira 88.808 80.540 83.981 -5,4% 3.441 4,3% 

Porto Sal-Rei 39.220 38.100 42.970 9,6% 4.870 12,8% 

Porto Novo 106.110 99.053 96.998 -8,6% -2.055 -2,1% 

Porto Vale Cavaleiros 48.311 44.379 44.209 -8,5% -170 -0,4% 

Porto Tarrafal 14.210 13.688 16.857 18,6% 3.169 23,2% 

Porto Inglês 13.992 9.262 7.639 -45,4% -1.623 -17,5% 

Porto Furna 13.703 13.663 10.988 -19,8% -2.675 -19,6% 
              

Total Geral 841.960 792.248 810.612 -3,7% 18.364 2,3% 
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2. Movimento de Contentores 

 

No período em análise, foram movimentados nos portos de Cabo Verde 55.105 TEU. Este 
registro representa um aumento de 7,7% face ao período homólogo do ano anterior, 
representando mais 3.941 TEUS movimentados. 
 

Movimento de Contentores 

         
Contentores 2013 2014 Variação 14/13 

  TEUS TON. TEUS TON. TEUS % TON % 

CARREGADOS 25.901 77.093 27.470 73.407 1.569 6,1% -3.686 -4,8% 

Porto Grande 8.915 25.569 9.684 26.574 769 8,6% 1.005 3,9% 

Porto da Praia 14.074 43.828 14.119 37.109 45 0,3% -6.719 -15,3% 

Porto da Palmeira 1.632 4.027 2.094 5.636 462 28,3% 1.609 40,0% 

Porto de Sal-Rei 896 2.628 1.095 3.106 199 22,2% 478 18,2% 

Delegações Portuárias 384 1.041 478 982 94 24,5% -59 -5,7% 

DESCARREGADO 24.775 353.902 27.117 397.181 2.342 9,5% 43.279 12,2% 

Porto Grande 8.827 117.254 8.948 120.422 121 1,4% 3.168 2,7% 

Porto da Praia 13.051 201.587 14.077 229.495 1.026 7,9% 27.908 13,8% 

Porto da Palmeira 1.377 14.530 2.200 23.628 823 59,8% 9.098 62,6% 

Porto de Sal-Rei 1.096 14.393 1.240 18.448 144 13,1% 4.055 28,2% 

Delegações Portuárias 424 6.138 652 5.188 228 53,8% -950 -15,5% 

TRANSBORDO 67 64 215 315 148 220,9% 251 392,2% 

Porto Grande 0 0 0 0 0 -- 0 -- 

Porto da Praia 2 13 137 315 135 6750,0% 302 2323,1% 

Porto da Palmeira 0 0 0 0 0 -- 0 -- 

Porto de Sal-Rei 57 34 78 0 21 36,8% -34 -100,0% 

Delegações Portuárias 8 17 0 0 -8 -100,0% -17 -100,0% 

BALDEAÇÃO 421 3.250 303 803 -118 -28,0% -2.447 -75,3% 

Porto Grande 155 0 163 0 8 5,2% 0 -- 

Porto da Praia 266 3.250 140 803 -126 -47,4% -2.447 -75,3% 

TOTAL 51.164 434.309 55.105 471.706 3.941 7,7% 37.397 8,6% 
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3. Movimento de Passageiros 

 

De Janeiro a Dezembro de 2014, o movimento de passageiros nos portos de Cabo Verde foi 
de 877.944 pessoas, sendo este valor superior em 35.158 passageiros (+4,2%) em relação ao 
registrado no mesmo período do ano passado e um crescimento de 6,3% em relação a 2012.  
 

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS 2012 2013 2014 
Var 14/12 Variação 14/13 

% Numero % 

              

Desembarcados 387.187 381.576 399.864 3,3% 18.288 4,8% 

              

Embarcados 387.244 380.411 397.823 2,7% 17.412 4,6% 

              

Trânsito 51.763 80.799 80.257 55,0% -542 -0,7% 

              

TOTAL  826.194 842.786 877.944 6,3% 35.158 4,2% 
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3. GOVERNO DA SOCIEDADE 

3.1. Missão e Objectivos Estratégicos 

 

Criar um contexto de negócio portuário competitivo, diversificado e crescente num quadro de 

parcerias e cooperação, com compromisso assumido por todos os trabalhadores da empresa. 

Construir infra-estruturas adequadas, apetrechar-se com as super-estruturas necessárias e 

adoptar as novas tecnologias para servir, num nível de excelência, todos os clientes portuários.  

Numa óptica nacional, a empresa aposta sempre na expansão e melhoria de qualidade dos 

seus serviços para dar vazão ao aumento natural da quantidade do tráfego e diversificar os 

serviços portuários com vista a melhor servir os utentes e aumentar o seu volume de negócios.  

Numa óptica internacional, a empresa procura apetrechar os principais portos do País para a 

internacionalização do sistema portuário cabo-verdiano através do transbordo de contentores e 

de pescado e do turismo de cruzeiro. 

 

3.2. Legislação Vigente 

 

Em termos de enquadramento legal e económico da empresa, a ENAPOR,S.A. está 

estritamente vinculada a diplomas legais que regem a sua actividade, nomeadamente: 

 

- Estatuto jurídico da empresa: a ENAPOR é uma sociedade anónima de capitais públicos, 

detidos direta e exclusivamente pelo Estado de Cabo Verde e criada pelo Decreto-Lei 

nº4/2001, de 4 de Junho, que aprovou os respetivos Estatutos, atualizados e publicados no BO 

nº37, III.ª Série, de 2 Outubro de 2009 devido ao aumento do capital social de 750.000.000$00 

para 1.200.000.000$00. A sociedade tem por objecto a administração dos portos de Cabo 

Verde, visa a sua exploração económica, conservação e desenvolvimento, abrangendo o 

exercício de algumas competências e prerrogativas de direito público, descritas na Lei dos 

Portos de  Cabo Verde, no Regulamento dos Portos de Cabo Verde e nas Bases Gerais da 

Concessão Geral dos portos de Cabo Verde estabelecidas no Decreto-Lei n.º 46/2013, de 14 

de Novembro.   

 

A ENAPOR está sujeita à legislação aplicável às sociedades comerciais em geral de harmonia 

com o disposto no Decreto-Legislativo nº3 /99, de 29 Março 1999, que aprovou o Código da 

Empresas Comerciais e ainda pela sua natureza de empresa de capitais públicos, está 

igualmente sujeita ao regime jurídico aplicável ao Sector Empresarial do Estado, nos termos 

previstos na Lei n.º 47/VII/2009, de 7 de Dezembro, in B.O. n.º 46, I.ª Série, que estabelece o 

regime do SEE, incluindo as Bases Gerais do Estatuto das Empresas Públicas.  

 

- Regime económico de exploração: a exploração comercial da movimentação de cargas nos 

cais e terminais de Cabo Verde realiza-se ao abrigo das regras consagradas nos diplomas 

legais que regem a actividade de movimentação de cargas nos portos, ou seja: o Decreto-

Legislativo nº 10/2010 de 1 de Novembro que aprova o regime jurídico dos Portos de Cabo 

Verde, o Decreto-Regulamentar nº 15/2010, de 20 Dezembro que aprova o Regulamento dos 

Portos de Cabo Verde, a Portaria 80/84, de 22/12 que aprova o Regulamento de pessoal de 

tráfego e estiva nos Portos de Cabo Verde e o Decreto-Legislativo nº 14/2010, de 15 de 
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Novembro que aprovou o Código Marítimo de Cabo Verde, bem como o Caderno de Tarifas em 

vigor na ENAPOR, aprovado através da Deliberação n.º 012/CA/2013 do Instituto Marítimo 

Portuário, publicado no Boletim Oficial Nº7, de 1 de Fevereiro de 2013, II.ª Série.   

 

Regulamentos Internos 

Os regulamentos internos mais directamente relacionados com a actividade da Empresa e 

que esta tem por obrigação de cumprir e fazer cumprir são os seguintes: 

 Regulamento de Serviços Prestados a Mercadorias; 

 Regulamento de Serviços Prestados a Navios; 

 Normas e critérios de Concessão de Créditos e Cobrnça de Dívidas; 

 Regulamento de Compras de Bens e Serviços; 

 Regulamento de Gestão do Património; 

 Estatuto de Pessoal da ENAPOR, S.A; 

 Regulamento de Carreira da ENAPOR, S.A. 

 

3.3. Modelo de Governo e Membros dos Órgãos Sociais 

 

Os órgãos sociais da ENAPOR, S.A. têm a seguinte composição: 

 

 Mesa da Assembleia Geral 

Presidente – Eng. Leonildo Cerilo Monteiro 

Secretário - Dr. Carlos Alberto Alves Delgado 

 

 Conselho de Administração . Antecedente Cessou Funções à 18/04/2014 

Presidente – Eng. Franklim do Rosário Spencer 

Administrador –  Dr. Adriano Antonio Soares 

Administrador – Dr. Valdemiro Paulo Costa Tolentino~ 

 

 Conselho de Administração . Actual iniciou Funções à 19/04/2014 

Presidente – Eng. Franklim do Rosário Spencer 

Administrador –  Dr. Osvaldo Lima Lopes 

Administrador – Eng. Luis Nataniel Silva 

 

 Conselho Fiscal 

Presidente – Dr Carlos Alberto Furtado 

Vogal – Dr. Sátiro Tavares Sanches 

Vogal – Dr. Cesário João Gomes Lopes 

 

Nota: As contas são auditadas por um Revisor Oficial de Contas seleccionado por concurso 
público, sendo o actual a BDO & Associados, SROC, Lda., Sociedade de Revisores Oficiais de 
Contas, S.A., representada pelo Dr. Antonio Pina da Fonseca.   
 

3.4. Organização Interna e Estrutura Orgânica da Empresa 

A estrutura orgânica da empresa é a que se apresenta no seguinte organograma: 
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STM – SERVIÇO DE TRÁFEGO DE MERCADORIAS

CV – CARGO VILLAGE

DRH – DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

TC – TERMINAL DE CABOTAGEM

SANP – SERVIÇO DE ASSISTÊCNIA A NAVIOS E PILOTAGEM

SMOP – SERVIÇO DE MÃO-DE-OBRA PORTUÁRIA 
SCP – SERVIÇO DE CONTABILIDADE E PATRIMÓNIO

SA – SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

SM – SERVIÇO DE MANUTENÇÃO
SC – SERVIÇO COMERCIAL
SAF – SERVIÇO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO
SO – SERVIÇO DE OPERAÇÕES
SFC – SERVIÇO FINANCEIRO E COMERCIAL

OSIP - OFICIAL DE SEGURANÇA DAS INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS

Assembleia Geral

 

Conselho Fiscal

 

ESTRUTURA ORGÂNICA DA 

ENAPOR,S.A.

SC

 

SC

 

Direcção do 

Porto Novo

 

Direcção do 

Porto de 

Tarrafal

 

Direcção do 

Porto de Vale 

de Cavaleiros 

 

Direcção do 

Porto de Furna

 

I

II

III

IV
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3.5. Remuneração dos Membros do Conselho de Administração 

 

Valores em escudos: 

 

 

Conselho de Administração 

 

    Valores Mensais 

  

Presidente Conselho 
Administração 

Administrador 

1. Remuneração 
      Base 274.307,00 252.201,00 

   2. Outras Regalias e Compensações 
      Subsídio de telefone fixo 2.500,00 2.500,00 

    Subsídio telemóvel P/Factura 10.000,00 

    Subsídio Renda de casa 30.000,00 20.000,00 

    Subsídio Combustível 10.370,00 10.500,00 

    Subsídio de utilização de viatura própria 10.000,00 10.000,00 

   3. Parque automóvel 
      Marca  Volkswagen Passat  - - 

Matricula ST - 02 - JA  - -  

Valor Aquisição 3.389.968,00  - - 

Ano Aquisição 2005  - -  
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4. RECURSOS HUMANOS 

 
4.1 - Evolução 

Quadro 1 

 

Anos 2010 2011 2012 2013 2014 

Nº Efectivos 427 432 428 422 417 

 

No final do ano 2014 a ENAPOR, S.A. tinha um total de 417 colaboradores, entre contratados a 

prazo e com contrato por tempo indeterminado. 

A partir de 2011, o total de efectivos na empresa tem vindo a diminuir ano após ano, conforme 

demonstra o gráfico 1. 

 

Gráfico 1 

 

4.2 – Distribuição dos efectivos por grupo de pessoal e por tipo de vínculo 

O grupo Pessoal Operacional, como deveria deixar de ser, continua a ser o com o maior 

número de colaboradores – 38%, seguido do do Pessoal Técnico com 36%, conforme o quadro 

seguinte: 

Quadro 2 

Distribuição dos efectivos por grupos profissionais e vínculo 

     

Estruturas 

Pessoal 

do 

Quadro 

Pessoal 

Extra-

Quadro 

Total % 

 

Pessoal Administrativo 64 4 68 16%  

Pessoal de Manutenção 24 5 29 7%  

Pessoal Marítimo 12 0 12 3%  

Pessoal Operacional 153 4 157 38%  

Pessoal Técnico 141 10 151 36%  

TOTAL 394 23 417 100% 
 

427 

432 

428 

422 

417 

2010 2011 2012 2013 2014 

Evolução do Efectivo 
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Dos 421 colaboradores, 93% pertenciam aos quadros da empresa, isto é, tinham contrato por 

tempo indeterminado, enquanto apenas 7% - cerca de 31 colaboradores, são contratados a 

tempo certo. Tendo em conta que 13 colaboradores do quadro saíram da empresa, sendo 1 

por rescisão, 1 por falecimento e 11 por aposentação, e nenhum CTD foi convertido a CTI, 

comparativamente a 2012 houve um ligeiro decréscimo no número de colaboradores com CTI. 

 

Gráfico 2 

 

4.3 – Repartição segundo a Estrutura e o Sexo 

Os dois principais e maiores Portos, continuaram “logicamente” a serem as estruturas com 

maior número de colaboradores, mantendo-se a percentagem em 70% do total de 

colaboradores da empresa. Tendo em conta o baixo Turnover, desde 2010 a percentagem de 

Homens e de Mulheres mantêm-se nos 78% e 22% respectivamente. 

O Quadro 3 mostra como os 417 colaboradores encontravam-se distribuídos pelas 10 

estruturas: 

 

Quadro 3 

Distribuição dos efectivos por sexo e estrutura 

    

ESTRUTURAS 

Número de 
Efectivos TOTAL 

Homens Mulheres 

Administração Central 20 22 42 

Administração do Porto Grande 120 22 142 

Administração do Porto da Praia 123 27 150 

Direcção do Porto de Palmeira 22 8 30 

 Porto de Sal-Rei 6 2 8 

Porto de Vale dos Cavaleiros 8 2 10 

Porto Novo 9 3 12 

Porto de Tarrafal 6 2 8 

Porto Inglês 7 2 9 

Porto da Furna 4 2 6 

TOTAL  325 92 417 

  

 

 

93% 

7% 

Distribuição por Vínculo 

Pessoal do Quadro Pessoal Extra-Quadro 
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4.4 – Níveis de Qualificação 

No que tange ao Nível de Qualificação dos colaboradores, as percentagens mantiveram-se 

praticamente idênticas às de 2013, de acordo com o quadro abaixo. 

Quadro 4 

NÍVEIS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
2013 2014 

nº % nº % 

1 Técnicas 155 37% 154 37% 

2 Qualificadas 97 23% 98 24% 

3 Semi-Qualificadas 124 29% 122 29% 

4 Não Qualificadas 46 11% 43 11% 

  TOTAL  422 100% 417 100% 
 

Analisando os gráficos a seguir, constata-se que dos 3 principais Portos, o Porto Grande foi 

novamente o com maior número de colaboradores nas Carreiras Técnicas (39%), o Porto de 

Palmeira com destaque para as Carreiras Qualificadas (37%) E Semi-Qualificadas (43%), e o 

Porto da Praia o com mais colaboradores nas carreiras Não-Qualificadas (16%). 

 

Gráfico 4 

 

 

Gráfico 5 
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Gráfico 6 

 

 

Gráfico 7 

 

Gráfico 8 
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Gráfico 9 

 

4.5 - Carreiras 

Em conformidade com o Quadro 5, a Classe profissional que albergava a maioria dos 

colaboradores foi a número 4, com 150 dos 417 colaboradores em 31/12/2014: 

 

Quadro 5 

C.P. Carreira H M 
Total de Efectivos  

% em cada 

carreira 

Quant. % H M 

1 Servente 0 8 8 2% 0% 2% 

  Contínuo 1 14 15 4% 0% 3% 

  Operador de Armazém 9 0 9 2% 2% 0% 

  Operador de Manutenção 9 0 9 2% 2% 0% 

  Pedreiro 1 0 1 0% 0% 0% 

2 Vigia Portuário 36 0 36 9% 9% 0% 

  Condutor 11 0 11 3% 3% 0% 

  Atendente de Enfermagem 0 0 0 0% 0% 0% 

3 Marinheiro 4 0 4 1% 1% 0% 

  Ajudante de Motorista 0 0 0 0% 0% 0% 

  Cozinheiro 0 0 0 0% 0% 0% 

  Zelador 2 0 2 0% 0% 0% 

  Auxiliar de Arquivo 1 1 2 0% 0% 0% 

  Agente de Segurança 3 0 3 1% 1% 0% 

  Telefonista-Recepcionista 0 3 3 1% 0% 1% 

  Caixa 2 5 7 2% 0% 1% 

4 Apontador 4 0 4 1% 1% 0% 

  Operador de Máquinas 50 0 50 12% 12% 0% 

  Carpinteiro 0 0 0 0% 0% 0% 

  Mecânico 8 0 8 2% 2% 0% 

  Serralheiro 6 0 6 1% 1% 0% 

  Torneiro 1 0 1 0% 0% 0% 

  Electricista  2 0 2 0% 0% 0% 

  Motorista 5 0 5 1% 1% 0% 

  Contra-Mestre 1 0 1 0% 0% 0% 

  Agente de Exploração 42 0 42 10% 10% 0% 

  Caixa Principal 1 1 2 0% 0% 0% 

  Escriturário 12 8 20 5% 3% 2% 

  Assistente Comercial 3 5 8 2% 1% 1% 

17% 
37% 

43% 

3% 

Carreiras - Outros Portos 

Técnicas 

Qualificadas 

Semi-Qualificadas 

Não-Qualificadas 
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  Assistente de Contabilidade 1 0 1 0% 0% 0% 

5 Operador de Scanner 2 1 3 1% 0% 0% 

Enfermeiro 2 0 2 0% 0% 0% 

Mestre-Auxiliar 2 0 2 0% 0% 0% 

Técnico Profissional 40 19 59 14% 10% 5% 

6 Mestre-Rebocador 0 0 0 0% 0% 0% 

  Técnico 9 5 14 3% 2% 1% 

  Técnico Superior 55 22 77 18% 13% 5% 

  Total de efectivos a 31/12/2014 325 92 417 1 78% 22% 

 

 

4.6 – Habilitações Literárias 

No que refere-se às habilitações dos colaboradores, quase 50% pertencem ao nível que vai até 

o 6º ano de Escolaridade – ensino primário, como figura o quadro 5 abaixo. A segunda maior 

“fatia” de colaboradores tem o Ensino Médio e Superior como habilitação. 

Quadro 5 

Níveis de Escolaridade 
Total 

Nº % 

1 Sem Instrução 2 0% 

2 Até o Ensino Básico Integrado 190 46% 

3 1º Ciclo 52 12% 

4 2º Ciclo 19 5% 

5 3º Ciclo 52 12% 

6 Ensino Médio e Superior 102 24% 

TOTAL 417 100% 

 
 

4.7 – Estrutura Etária 

Como já tínhamos feito referência, o Turnover foi baixo, assim, a idade média não sofreu 

grandes alterações, mantendo-se nos 48 anos e a maior parte dos colaboradores ter entre os 

45 e 54 anos. 

Quadro 6 

Idade Média/Estruturas 
AD DPP DPG DPPal outras Direcções GERAL 

55,00 48,23 50,83 41,37 47,40 48,36 
 

Quadro 7 

ESCALÕES ETÁRIOS 18 - 29 30 - 34 35 - 39 40 - 44 45 - 49  50 - 54 55 - 59 60 - 64 >= 65 TOTAL 

Sexo Masculino 6 14 23 30 81 77 68 25 1 325 

Sexo Feminino 1 8 13 18 23 20 9 0 0 92 

TOTAL 7 22 36 48 104 97 77 25 1 417 

 
2% 5% 9% 12% 25% 23% 18% 6% 0% 100% 

 

Apenas 2% dos colaboradores tinham menos de 30 anos, enquanto que 6% estavam próximos 

de atingir a idade de reforma. 
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4.8 – Antiguidade 

39,8% dos colaboradores estavam na empresa há mais de 20 anos e menos de 30 anos. 5.3 

foi a percentagem de colaboradores com menos de 5 anos. 

 

Gráfico 10 

 

Sendo o Porto Grande o primeiro Porto a ser construído, foi lá que a média da antiguidade foi 

superior à média geral da empresa, de acordo com o seguinte quadro: 

 

Quadro 8 

Antiguidade Média/Estruturas 
AD DPP DPG DPPal outras Direcções GERAL 

16 20 23 14 18 20 

 

 

4.9 – EVOLUÇÃO PROFISSIONAL E DESENVOLVIMENTO NA CARREIRA 

 

27 dos 417 colaboradores da empresa encontravam-se no início da carreira e 31 no topo da 

carreira, ou seja, apenas uma minoria de 7%  já atingiu o topo da respectiva carreira. 

No que diz respeito ao desenvolvimento na carreira, em 2014 foram 103 colaboradores do 

quadro os que progrediram na categoria, 12 receberam diuturnidades, 7 colaboradores 

progrediram no cargo e 7 foram reclassificados.  

 

 

TRABALHO EXTRAORDINÁRIO 

Até o final de 2014, foram contabilizadas um total de 44.853,05 horas extras, menos 2.271,12 

das horas de 2013. 

Enquanto que mais de metade destas horas extras foram a 50% - 59%, 39% foram a 100% e 

apenas 2% a 150%. 

Janeiro e Fevereiro foram os meses com maior registo de Horas Extraordinárias, com cerca de 

10% do total cada. Na outra mão, Julho foi o com menos Horas Extras – 6%, de acordo com o 

quadro seguinte: 
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ENAPOR. 

S.A 
50% 100% 150% 

TOTAL 

HORAS 
TOTAL % 

Janeiro 2295,87 2178 147,5 4621,37 10% 

Fevereiro 2169,05 2157,3 145 4471,35 10% 

Março 1596 1323,65 54,5 2974,15 7% 

Abril 2268,28 1307,63 52 3627,91 8% 

Maio 2377,67 1706 111 4194,67 9% 

Junho 2086,02 1229,3 62 3377,32 8% 

Julho 1827,11 1020,62 67 2914,73 6% 

Agosto 2352,21 1469,5 17,5 3839,21 9% 

Setembro 2394,39 1361,51 27 3782,9 8% 

Outubro 2638 1130,3 57 3825,3 9% 

Novembro 2455,75 1209,42 26 3691,17 8% 

Dezembro 2059,08 1399,39 74,5 3532,97 8% 

TOTAL       26.519,43        17.492,62        841,00         44.853,05    100% 

 

 
 
 

O Porto Grande foi o com maior número de horas trabalhadas em regime extraordinário, 

destacando-se muito em relação às outras estruturas, com os seus 40% do total da empresa. 

 

 

REGIME DE TRABALHO  

No que diz respeito aos horários de trabalho, no dia 31 de Dezembro de 2014, 68% praticavam 

o horário “normal”(em que 22% tinham Isenção horária), 32% o horário de Turno. 

0% 

24% 

40% 

13% 
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2% 3% 
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2% 3% 

Horas Extras por Estruturas 
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INDICADORES GLOBAIS 
 

Analisando os principais indicadores de prestação do trabalho dos últimos 2 anos, conclui-se 

que: 

 Houve um decréscimo do potencial máximo de trabalho, devido a diminuição do 

número de efectivos; 

 Registou-se uma ligeira diminuição da taxa de Trabalho Extraordinário passou de 6.0% 

para 5.9% 

 As horas de ausência sofreram um aumento  

 A taxa de absentismo aumentou em 0.2% 

 A taxa de presença manteve-se nos 103% 

tem INDICADORES 2013 2014 

1. Potencial Máximo anual (Horas trabalháveis) 779.856 763.224 

2. Trabalho extraordinário (horas suplementares) 47.124 44.853 

3. Absentismo (horas de ausência) 20.251 21.293 

4. Horas efectivamente trabalhadas (1+2-3) 806.729 786.784 

5. Horas homem trabalhadas (4/efectivo médio) 1.901 1.890 

6. Taxa de trabalho extraordinário (2/1) 6,0% 5,9% 

7. Taxa de absentismo (3/1) 2,6% 2,8% 

8. Taxa de presença (4/1) 103% 103% 

 
 
FORMAÇÃO PROFISSONAL 
 

INDICADORES INTERNAS 
EXTERNAS 
NACIONAIS 

EXTERNAS 
INTERNACIONAIS 

TOTAL 

Acções 20 33 7 60 

Formandos 182 204 11 397 

Participações 236 94 11 341 

Horas de formação 519,00 794,00 693,00 2.006,00 

Volume de Formação 4.361,00 2.459,00 1.203,00 8.023,00 

 

46% 

32% 

22% 

Regime Trabalho 

Horário Normal 

Horário por Turno 

Isenção Horária de 
Trabalho 
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A Formação Profissional continua a ser uma das prioridades da empresa embora nos últimos 

anos o investimento nesta área tenha sido inferior ao de anos anteriores. O que de certa forma 

poderá estar na origem de termos registados menos acções formativas do que em 2011. 

Contrariamente ao ocorrido em 2011, foram realizadas em 2012 mais formações externas 

nacionais, do que nacionais, cerca de 55% do total. 

Todos os indicadores, número de formandos, participações, horas de formação e 

consequentemente, do volume de formação, sofreram diminuição em 2012 

 

 

SAÚDE HIGIÉNE E MEDICINA NO TRABALHO 

Na Direcção do Porto da Praia, em termos de Consultas feitas no Posto Clínico registou-se um 

aumento em torno de 1% em relação ao ano 2013, num total de 1.176, contra 1.167 de acordo 

com o gráfico seguinte: 

 
 

Também registou-se um aumento no número de Atendimentos, passando de 1.798 em 2013 

para 2.561. 

Quanto aos Acidentes de Trabalho, foram registados 61, dos quais 5 requereram 

encaminhamento para atendimento hospitalar. 

 

No Posto Clínico sito na Direcção do Porto Grande, foram realizadas 452 Consultas, 1.675 

Atendimentos e registados apenas 5 Acidentes de Trabalho. 

 

 

 
CARACTERIZAÇÃO DO EFECTIVO DA ESTIVA 

 
Distribuição por Estrutura 
Em 2014 o corpo de Estiva da ENAPOR, S.A era constituído por 535 estivadores inscritos, 

assim distribuídos: 
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Gráfico 1 

 
Pelo gráfico acima, vê-se que o Porto da Praia, dado a sua extensão e movimentação de 

cargas, continua a ser o que mais colaboradores desta classe possui, seguido do Porto 

Grande, Porto de Palmeira e Porto de Vale dos Cavaleiros. 

O Porto da Praia alberga 43% do total dos Estivadores da empresa, enquanto que o segundo 

maior Porto, o Porto Grande, detém 27%, as Direcções Portuárias 10% e as ex-Delegações 

14%. 

  

Nota-se que houve um decréscimo relativamente ao mesmo período de 2013, diminuição esta 

que foi originada pela: 

 Saída de 15 colaboradores, sendo 5 por falecimento, 5 por reforma, 1 por abandono de 

lugar, 2 por doença prolongada e 2 pela transição para o Pessoal do Quadro; 

 Entrada de 2 colaboradores com a categoria de Estivador, no Porto da Praia. 

 

 
Repartição por Categorias 

A categoria de Estivador, que em 2013 representava 69% do total, em 2014 passou a 

representar 70%, sofrendo assim um ligeiro aumento no que toca ao peso desta categoria, no 

total geral dos colaboradores da Classe da Estiva.  

Os gráficos que se seguem, ilustram-nos a divisão destes colaboradores pelas 5 categorias 

constituintes desta classe, como sejam, Capatazes, Conferentes, Portalós, 

Guincheiros/Grueiros e Estivadores: 

 

Gráfico 2 
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Gráfico 3 

 
 

Face a 2013, alterações nas percentagens foram registadas somente nas categorias de 

Estivadores (como referimos acima houve um ligeiro aumento) e de Portalós na qual houve um 

decréscimo, de 6% passou para 5%. 

 

Estrutura Etária 

Relativamente à idade, em 2014 o escalão etário mais representativo foi o dos 40-44 anos, tal 

como aconteceu em 2013, conforme o gráfico seguinte: 

 

Gráfico 4 

 

Apenas 1% tem mais de 60 anos de idade, enquanto que 3% tem menos de 30. 

A média das idades, situou-se nos 45 anos e os Portalós são ainda os que em média são mais 

velhos. 

 

Gráfico 5 
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Antiguidade 

No que toca a Antiguidade na empresa, cerca de 70% está na empresa há mais de 10 anos e 

menos de 25, apenas 2% tem até 4 anos de antiguidade e somente 1% está com 40 ou mais 

anos de casa conforme mostra-nos o gráfico 4 seguinte: 

 

Gráfico 6 

 
 

A antiguidade média, em 2014, foi de 20 anos, sendo os Portalós os com mais anos ao serviço 

da empresa com 24 anos, seguidos dos Guincheiros com 21, dos Capatazes e Estivadores 

ambos com 19 anos e os Conferentes cuja antiguidade média ficou nos 18 anos. 

 

 
Habilitações Literárias 
Como para a execução das tarefas inerentes a esta classe, não é exigido maiores habilitações, 

o cenário continua praticamente o mesmo dos anos anteriores, ou seja, a representatividade 

dos colaboradores com habilitação inferior ao 1º Ciclo, mantém-se como a de maior expressão, 

93% do total, mais 1 do que em 2013. 

Em todas as 5 categorias, a grande maioria dos seus colaboradores está dentro de um dos 6 

níveis do Ensino Básico Integrado. 
 

Gráfico 7 
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Quadro 1 

Nível habilitacional por categoria profissional 

NÍVEIS 

ENSINO/CATEGORIAS 
CAPATAZ CONFERENTE GUINCHEIRO PORTALÓ ESTIVADOR 

E.B.I 88% 75% 88% 96% 97% 

1º Ciclo 4% 8% 7% 0% 1% 

2º Ciclo 8% 12% 5% 4% 1% 

3º Ciclo 0% 3% 0% 0% 0% 

Ens. Médio/Sup. 0% 2% 0% 0% 0% 

TOTAL 100% 100% 100% 100% 100% 
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5. MARKETING E RELAÇÕES PUBLICAS 

 

No ano em que a empresa comemora o seu 33º aniversário realizaram-se diversas atividades a 

nível interno e dedicadas aos trabalhadores.  

A nível interno destaca-se:  

 Comemorações do Dia do trabalhador 

 A aquisição dos livros de reclamação e caixa de sugestão nas 

diversas estruturas  

 Festa de Natal para filhos de Colaboradores 

 Implementação de sala de refeitório para trabalhadores da 

empresa 

O relacionamento com a comunidade local é uma das vertentes estratégicas pertinentes que 

contribuem fortemente para o sucesso de uma boa integração da empresa nas sociedades em 

que estão inseridas., sendo os apoios e patrocínios ferramentas importantes para esse reforço. 

No que se refere a esta vertente promocional foram concedidos durante 2014, patrocínios no 

valor de 4.225.404,00 escudos 

 

A comunicação entre a empresa e os seus públicos é estabelecida para que essa relação se 

perpetue no tempo, estreitando vínculos, fazendo com que a empresa seja destacada de forma 

positiva na ‘mente’ do consumidor. Uma das formas de criar esse vínculo é através da 

publicidade e do material publicitário. No que se refere a esta área, durante 2012 a empresa 

investiu cerca de 15.037.597,49 escudos em material de publicidade. 

 

 Remodelação da Imagem da empresa 

Tendo em conta as novas atribuições da empresa foi lançado um concurso para remodelação 

da imagem institucional. Neste momento a empresa escolhida encontra-se a trabalhar na 

remodelação da imagem, contando-se fazer a apresentação da nova imagem durante o ano 

de 2015. 

 

 Site  

O site da empresa é desde alguns anos importante ferramenta de 

consulta e de promoção da empresa.  Nele são veiculadas todas as 

informações e notícias sobre a vida da empresa. Em 2014 começou-se 

um processo de remodelação do site, dotando-o de ferramentas mais 

modernas e que respondam aos desafios solicitados  

 

 Feiras 

Durante o ano de 2014 os Portos de Cabo Verde participaram 

na VI edição da Feira do Turismo de Cabo Verde – 

EXPOTOUR, na 3ª Edição da EXPOMAR e na 18º Edição da 

Feira Internacional de Cabo. No que se refere a feiras 

internacionais para promoção do Turismo de Cruzeiro, os 

portos nacionais participaram na:  

 Cruise Shipping Miami 2014, que decorreu de  10 

a 13 de Março na Cidade de Miami, Estados 
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Unidos. 

 Seatrade Med 2014 que decorreu de 16 a 18 de Setembro decorreu na cidade de 

Barcelona, Espanha 

 

 Promoção a nível da Televisão, Imprensa nacional e internacional:    

Os meios de comunicação social são ferramentas que a empresa normalmente explora para 

promover os seus serviços e reforçar os laços com a comunidade a nível nacional. Em 2014 

inseriu-se o seguinte material promocional: 

 Inserção de entrevista na Revista Comunicar 

 Entrevista Euroasia Industry Magazine 

 Spot Natalício  

 Realização de Filme sobre navio grua Saikon 7000 

 

 Acções de Relações Públicas 

 

 Visita de Delegação Angolana do Município de Viana -Em fevereiro do corrente ano 

a empresa recebeu a visita de uma delegação de empresário Angolanos do Município 

de Viana. 

 

 Inauguração da 2ª fase da expansão dos Portos da Praia, Vale dos Cavaleiros e 

Furna - Durante o mês de Março foram realizadas as 

cerimónias de expansão dos Portos da Praia, Vale dos 

Cavaleiros e de Furna cuja cerimónia foi presidida pelo 

Primeiro Ministro, Dr. José Maria Neves, tendo contado 

com a presença da Ministra de Infra-estrutura e Economia 

Marítima, da Presidente da Câmara, entre outras 

individualidades. 

 

 

 Visita de Delegação de empresários da Holanda - A 26 de Março os portos 

nacionais receberam a visita de uma delegação de empresários 

holandeses. Durante a visita, os empresários foram recebidos 

pelo Conselho de Administração, Eng.º Franklim Spencer e 

alguns técnicos da empresa, onde puderam ter contacto com os 

diversos projetos realizados e em carteira. 

 

 

 Visita de Delegação do BAD - A empresa recebeu a visita de uma delegação de 

Diretores e Conselheiros do BAD (Banco Africano de Desenvolvimento), que se 

deslocou à empresa de forma a conhecer e avaliar alguns projetos. Durante a visita á 

empresa foi-lhes fornecida diversa informação sobre os diferentes projetos já 

concluídos, em curso e em fase de iniciação. 

 

 Visita Embaixador da União Europeia - A 14 de Abril a empresa recebeu a visita do 

Embaixador da União Europeia em Cabo Verde, Dr. José Manuel Pinto Teixeira. O 

visitante foi recebido pelo Conselho de Administração e por alguns elementos do staff 

de Direção. 
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 3º Encontro do Conselho Estratégico do Cluster do Mar - A 21 e 22 de Abril 

realizou-se em S.Vicente o 3º Encontro do Conselho 

Estratégico do Cluster do Mar onde foram discutidas 

temáticas como o Turismo de Cruzeiro, o sector das 

Pescas na Agenda do Cluster do Mar e a reforma do 

sector marítimo e portuário. 

 

 

 Seminário sobre o trabalho marítimo em C. Verde- Durante o mês de Abril realizou 

também em S.Vicente, nas instalações do INDP o Seminário sobre o trabalho marítimo 

em C. Verde. 

 

 Visita de delegação do GAO - A empresa recebeu a visita de uma delegação do GAO 

(Grupo de Apoio ao Orçamento) que se deslocou a S.Vicente para se inteirar dos 

projetos existentes na empresa.  

 

 Visita do Secretário de Estado da Alimentação e Investigação Agroalimentar de 

Portugal - Em Maio o Secretário de Estado da Alimentação e 

Investigação Agroalimentar de Portugal, esteve em Cabo 

Verde para reforçar as relações entre os dois países. Nuno 

Brito esteve em S.Vicente e teve oportunidade de visitar as 

instalações da empresa e conhecer os projetos em curso. 

 

 Visita de Delegação de Jornalistas Angolanos - A 

propósito da visita do Primeiro – ministro, Dr. José Maria Neves a Angola deslocou-se 

ao nosso país uma delegação de jornalistas de diversos órgãos de comunicação 

daquele país para fazer uma reportagem sobre Cabo Verde. 

 

 Visita de delegação de Deputados do PAICV - Uma delegação de Parlamentares do 

PAICV, chefiada pelo Vice-Presidente do partido Dr. Felisberto Vieira, visitou a 

empresa. A delegação foi recebida pelo Conselho de Administração e por alguns 

elementos do staff de Direção. 

 

 Inauguração das obras da Laginha e acesso norte - A 6 de Julho foram inauguradas 

as obras de Inauguração do Alargamento do Terrapleno e nova via de Acesso na Zona 

Norte do Porto Grande. A cerimónia foi presidida pelo 1º Ministro, Dr. José Maria 

Neves e contou com a presença de diversas individualidades, bem como parceiros da 

comunidade portuária e público de S.Vicente 

 

 Delegação das canárias - Por ocasião da Expomar, a 

empresa e o Cluster do Mar receberam uma delegação de 

empresários e individualidades das Ilhas Canárias. 

 

 Cerimónia de Assinatura de Protocolo Cluster/ADEI - 

Por altura da assinatura do Protocolo de Cooperação entre o Núcleo Operacional do 

Cluster do Mar e a ADEI foi realizada uma cerimónia nas instalações da empresa, que 

contou com a presença do Ministro da Economia, Dr. Humberto Brito, o Secretário da 

Pescas, Dr. Adalberto Vieira, bem como representantes da ADEI, Cluster do Mar e 

Comunidade Portuária.  
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6. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

 

As ações e projetos desenvolvidos em 2014 ao nível dos sistemas de informação direcionaram-

se à consolidação dos sistemas informáticos de gestão implementados com destaque para a 

JUP (Janela Única Portuária) e a otimização e normalização dos vários serviços corporativos 

da Enapor com base nas TIC´s.  

 

Ao nível de gestão continuou-se a atuar com a perspetiva de imprimir maior eficiência e 

eficácia à exploração dos sistemas implementados; de garantir a operacionalidade, a 

disponibilidade, segurança dos sistemas e o suporte técnico necessário a sua adequada 

exploração. Realçam-se as ações: manutenção dos sistemas informáticos e suporte; 

continuação do processo de especialização dos técnicos da Direção de Informática (DI); 

realização de encontros semestrais ao nível da DI e as estruturas com sistemas de gestão 

implementados. 

 

 

No concernente aos Sistemas: a JUP e o ERP Exact como 

principais sistemas do negócio da Enapor continuaram a merecer 

maior atenção, na perspetiva de sua consolidação; apoio à 

exploração; implementação de melhorias e otimização.  

 

Outras ações destacam-se nesta área tais como:  

 suporte à implementação do GED (Gestão Eletrónica de Documentos);  

 implementação do Manwinwin no Porto de Palmeira;  

 atualização dos sistemas (corporativos)  implementados e a reformulação do Site 

Institucional da Enapor 

 

No concernente a Infraestruturas e Comunicações em 2014 

realizou-se os seguintes investimentos:  

 

 

 

 modernização da infraestrutura de servidores e de storage instaladas no centro de 

dados da Enapor em S. Vicente;  

 modernização do parque de equipamentos informáticos (computadores e impressoras);  

 criação de condições técnicas para a maximização do uso do sistema de vídeo 

conferencia na Empresa;  

 ligação das Gateways VOIP dos portos de Palmeira e Sal-Rei à rede da CVT e 

aumento da largura de banda das ligações VPN estabelecidas entre os portos  e à  

Sede da Enapor. 

 

Na área da segurança da informação, para além da monitorização necessária ao nível da 

segurança lógica e física e a salvaguarda de informação corporativa destacam-se:  

 atualização dos serviços de segurança ao nível de sistemas Microsoft, sistemas de 

antivírus,  e de firewall etc.); 

 Início do processo de implementação de política de segurança de informação, 

baseadas nas melhores práticas da norma ISO/IEC 27001/27002. 
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7. INVESTIMENTOS 

7.1. Executados 

 

A ENAPOR, em 2014, realizou diversos investimentos no valor de 152.100 contos, destacando-

se o terminino e inauguração da obra do Alargmento do Terrapleno e Construção de Nova Via 

de Acesso na Zona Noroeste do Porto Grande no valor de 1.943.100 contos. 

 

INVESTIMENTOS 2014 2013 2012 2011 2010 
Variação 

2014/13 

       

Adquirido 35.834 158.741 27.609 26.468 16.454 -77% 

       

Executados no Exercício 42.704 52.067 
                  

-  
7.831 157.264 -18% 

       

Investimentos em Curso 73.563 19.313 169.800 214.726 2.287.969 281% 

       

TOTAL 152.100 230.120 197.409 249.025 2.461.687 -34% 

 

 

7.2. Financiamento 

 

Em 2014, o financiamento de projectos com recursos próprios atingiu o valor de 103.266 mil 

contos. Para além dos financiamentos obtidos por meio de capital alheio no montante de 

48.834 mil contos, sendo todo ela em subsidio ao Investimento pelo Estado de Cabo Verde 

para apoiar na construção das rampas metálicas do Porto Grande, Porto Novo e Porto Tarrafal. 

 

FONTES DE FINANCCIAMENTO 2014 2013 2012 2011 2010 
Variação 
2014/13 

       

Autofinanciamento - Fundos Próprios 103.266         141.128          197.409        35.258           45.917  -27% 

       
Capital Alheio 

      

Credito Bancário         -  -   70.000                      - -     213.767     2.250.563  -100% 

       
Subsidio ao Investimento  48.834           18.992                     - -               - -         165.207  157% 

       

 
152.100        230.120          197.409      249.025      2.461.687  -34% 
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7.3. Projectos 

 
Durante o exercício de 2014, vários foram os estudos e projetos públicos portuários 

executados, e que foram acompanhados pela ENAPOR, sendo, os seguintes, dignos de 

registo: 

 

Projectos e Estudos em Desenvolvimento 

 

 A empresa holandesa Finance for Cruise Destinations, avançou com a elaboração do 

projecto do Terminal de Cruzeiros para o Porto Grande de Mindelo, tendo apresentado 

uma primeira versão que foi analisada pela ENAPOR, e iniciou o Estudo de Impacte 

Ambiental.  

 

Com um orçamento estimado de trinta e dois milhões de Euros, o Terminal de Cruzeiros, 

será um investimento que poderá alavancar a economia de S. Vicente, ilha cujo 

desenvolvimento, sempre esteve directamente relacionado com as actividades do Porto 

Grande.  

 

Prevendo o recebimento do projecto final em meados de 2015. 

 
 

 Assinamos com o Consórcio formado pelas empresas Consulmar-Cardno-Nathan, o 

contrato para elaboração do Estudo de Delimitação das Áreas de Jurisdição Portuária em 

Cabo Verde. 

 

O estudo, consiste, essencialmente, na realização de uma definição completa de todas as 

áreas que estão realmente sob a jurisdição da Autoridade Portuária, independentemente 

da sua condição actual, bem como garantir que a futura expansão portuária não seja 

prejudicada pela falta de espaço disponível e adequado, e invasão de actividades não 

portuárias, tipo tráfego urbano e habitações.  

 

A entrega do estudo está prevista para meados de 2015. 
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 Convidou-se os diversos Gabinetes de Projectos, a apresentarem propostas para a 

elaboração do Plano de Reordenamento da Orla Marítima da Cidade do Mindelo, sob 

jurisdição da ENAPOR, mais precisamente a partir do edífico da Electra na praia da 

Laginha até ao restaurante Pont d’Água. Tendo em conta que doravante, a ENAPOR será 

a entidade que terá sob a sua jurisdição terrenos localizados em zonas com forte potencial 

para investimentos no sector da imobiliária turística, torna-se necessário e atempadamente, 

a tomada de decisões que visam salvaguardar e valorizar o seu capital fundiário.  

 

Nesse âmbito, é intenção da empresa, elaborar instrumentos de gestão do espaço, 

nomeadamente Planos de Ordenamento, que lhe permitem definir as potencialidades de 

investimento bem como fazer um levantamento das necessidades de forma a melhor 

valorizar a orla marítima, neste caso, da cidade do Mindelo.  

 

A apresentação do Plano de Reordenamento está prevista para Julho de 2015. 

 

 O Terminal de Contentores, cuja construção está prevista na zona de Lazareto, na cidade 

do Mindelo, também tem sido alvo de algum interesse por parte de potenciais investidores. 

Estudos e propostas de projectos têm sido apresentados, mas a prioridade nesta fase é 

encontrar parceiros com experiência no sector, capazes de assumirem a sua gestão, bem 

como de investirem na materialização do projecto.  

 
 

 Foi recepcionado os Estudos de Viabilidade Técnica, Impacte Ambiental e projectos de 

engenharia, para as obras dos portos de Pau Seco na ilha do Maio e Tarrafal de S. 

Nicolau, bem como os Planos Directores e os documentos necessários para os concursos 

das obras. Também, foram elaborados os levantamentos e prospecções geotécnicas, 

através de sonar lateral e furações. Neste momento, contactos estão sendo feitos, no 

sentido de se conseguir financiamento para a execução das obras. 

  

 

Obras de Infra-estruturação 

 

 O grande investimento feito na modernização e expansão dos portos da Praia - 2ª Fase, 

Vale dos Cavaleiros na ilha do Fogo e Furna na ilha Brava, culminou com a inauguração 

dessas obras, nos primeiros meses de 2014.  



RELATÓRIO & CONTAS 2014   

ENAPOR, S.A. 

 

42 pag 

 

Porto da Praia 

 

 

 Também, no inicio do ano, igualmente foram concluídas e inauguradas as obras de 

Alargamento do Terrapleno e Construção de Uma Nova Via de Acesso na Zona Nordeste 

do Porto Grande do Mindelo, e Alargamento da Praia da Laginha. 

 

 
 

 

 No final de 2014 concluímos as obras da Plataforma de Frio do Mindelo, uma infra-

estrutura para tratamento, congelação e conservação de produtos de pesca e 

perecíveis, no Porto Grande, que terá como objectivo maximizar o aproveitamento da 

produção pesqueira artesanal do país, garantir o seu fornecimento ao conjunto da 

população de Cabo Verde e ao sector turístico, nas melhores condições sanitárias 

possíveis, e dotar de adequada infra-estrutura de armazenamento frigorífico, que sirva 

como pólo de atracção, de forma que as frotas industriais estrangeiras que pescam 

nessa zona do atlântico, possam efectuar as descargas e processamento de peixe em 

óptimas condições, tanto logísticas como higiénicas, bem como poder exportar o peixe 

a partir dessa plataforma logística a países da UE e a países asiáticos de grande 

demanda. 

Os testes das câmaras de congelação foram realizados com sucesso nos dois primeiros 

meses de 2015 e a inauguração oficial, teve lugar no dia 29 de Março.  

 

 As obras da 1ª Fase do Porto de Sal Rei na ilha da Boa Vista, durante 2014 conheceram 

avanços significativos, apesar de paralisações pontuais, como por exemplo a que 

aconteceu devido ao acidente com o navio motor John Millers.  
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Para a sua conclusão, falta somente os trabalhos de pavimentação, colocação das 

defensas e sinalização marítima. De modo a facilitar o acesso ao porto, optamos por 

construir uma estrada interior e estamos a analisar a construção de um acesso exterior, 

que liga o porto às principais artérias da vila. A recepção provisória das obras está prevista 

para meados de 2015. 

Porto Sal-Rei 

 

 

 Em 2014 foram preparados todos processos necessários para o arranque das obras da 2ª 

fase do Porto de Palmeira, mais concretamente os financiamentos, os contratos com os 

empreiteiros e equipa de fiscalização e licenciamento da pedreira. As obras tiveram o seu 

arranque no mês de Fevereiro de 2015. 

 

Também, iniciamos em Fevereiro de 2015, as obras das seis moradias sociais e do campo 

de futebol na Palmeira, ilha do Sal, que visa compensar os moradores daquela localidade 

pelos terrenos cedidos durante a construção da 1ª fase do Porto de Palmeira. 
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8. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

8.1. Análise de Resultados 

 

Não obstante o cenário macroeconómico pouco favorável que se tem traduzido num clima de 

austeridade que o país tem atravessado, a ENAPOR, S.A., regista um bom desempenho 

económico-financeiro, com um Resultado Líquido de cerca de 25.295 contos, abaixo do valor 

estimado de 38.850 contos, mas superior ao valor de 17.976 contos, apresentados em 2013. 

 

    
Unid. Contos 

Demonstração de Resultados 2014 2013 
VAR. % 
14/13 

Orç 
Var. % 

14/Orç. 

            

Prestações de serviços  2.010.680 1.855.630 8,4% 1.909.619 5,3% 

Rendimentos Suplementares 248.649 258.125 -3,7% 256.697 -3,1% 

Outros ganhos operacionais 92.206 67.905 35,8% 52.196 76,7% 

Gastos M.V. Matérias Consumidas           (47.324)          (47.660) -0,7%         (52.949) -10,6% 

Fornecimentos e serviços externos         (460.275)        (460.551) -0,1%       (475.348) -3,2% 

Gastos com o pessoal         (948.569)        (935.729) 1,4%       (946.804) 0,2% 

Outros gastos operacionais           (46.831)          (27.011) 73,4%         (60.221) -22,2% 

Cash Flow Operacional (EBITDA)            848.537            710.710  19,4%         683.189  24,2% 

Margem EBITDA 37,6% 33,6% 11,7% 31,5% 19,1% 

Depreciações         (553.938)        (574.292) -3,5%       (539.357) 2,7% 

Provisões e Imparidade           (25.299)                (716) 3432,0%               (651) 3783,8% 

Resultado operacional (EBIT)            269.299            135.701  98,5%         143.181  88,1% 

Margem EBIT  11,9% 6,4% 85,7% 6,6% 80,3% 

Resultado financeiro         (221.748)        (107.436) 106,4%         (91.381) 142,7% 

Resultado antes de impostos              47.551              28.265  68,2%           51.800  -8,2% 

Imposto sobre o rendimento           (22.257)          (10.289) 116,3%         (12.950) 71,9% 

RESULTADO LÍQUIDO              25.295              17.976  40,7%           38.850  -34,9% 

 

 

Os factos mais relevantes que afetaram o resultado obtido foram, nomeadamente: 

 O crescimento do tráfego de mercadorias em 3,8%, influenciou directamento o 

aumentndo das receitas nas rubricas de Movimentação de Mercadorias e Taxas 

Portuárias; 

 Aumento do tráfego que necessita da utilização de equipamentos provocando um 

crescimento das receitas comaluguer de equipamentos.  

 

As próximas páginas apresentam informação detalhada por rubrica dos resultados. 
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8.2. Rendimentos Operacionais 

 

 
 

Prestação de Serviços 

 

A rubrica “Prestações de Serviços”, regista um aumento de 8,4% face a 2013 (+155.050 

contos), entretanto fica abaixo do valor previsto no orçamento. 

 

  
    Und.: Contos 

PRESTACOES DE SERVICOS 2014 2013 
VAR. % 
14/13 

Orç 
Var. % 

14/Orç. 

            

Movimentação de Mercadórias 1.137.367 1.058.971 7,4% 1.078.399 5,5% 

Aluguer de Equipamentos 142.373 106.322 33,9% 118.211 20,4% 

Serviços Prestados ao Navio 64.046 82.087 -22,0% 173.954 -63,2% 

Taxas Portuárias 604.780 544.063 11,2% 470.409 28,6% 

Serviços Segundários 62.674 65.437 -4,2% 68.650 -8,7% 

Devoluções e Descontos -560 -1.250 -55,2% 0 0 

Total 2.010.680 1.855.630 8,4% 1.909.623 5,3% 

 

A rubrica Serviços Prestados à Carga é a principal responsável pelo resultado bastante 

favorável de 2014,comparativamente a 2013 e à estimativa inicial, com um a crescimento de 

78.395 contos face a 2013, e um bom desempenho orçamental de mais 58.968 contos. O 

aumento principlamnete do tráfego de contentores no longo curso e cabotagem e bem como o 

crescimnto do tráfego de sacarias do longo curso, foram os princiais responsáveis pelo 

crescimento dessas receitas. 

 

O aumento no tráfego que utiliza equipamento para apoiar na movimentção da carga,fez 

crescer os rendimentos no Aluguer de Equipamentos Portuários, em 36.051 contos 

comparativamente com 2013. 

 

De salientar que os Serviços Prestados ao Navio contribuíram negativamente para o resultado 

operacional da empresa, realçando-se o mau desempenho dos serviços de reboque e Lancha, 

1.800.000 
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2.000.000 

2.100.000 

2.200.000 

2.300.000 

2.400.000 
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2.351.535 
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2.016.120 

Rendimentos Operacionais 
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diretamente correlacionado com a diminuição no tráfego de navios e do decescimo no TAB de 

longo curso. 

 

 

Rendimentos Suplementares 

 

Os “Rendimentos Suplementares” trata-se de venda de serviços corelacionados com a 

prestação de serviços portuários,, apresentou uma diminuição 9.476 contos em relação a 2013, 

tendo ainda ficado aquém do previsto para 2014 em 8.048 contos. 

  
    Und.: Contos 

RENDIMENTOS SUPLEMENTARES 2014 2013 
VAR. % 
14/13 

Orç 
Var. % 

14/Orç. 

      
 

    

Venda Serviços  184.664 200.881 -8,1%        189.910  -2,8% 

Rendimentos de Propriedades Invest. 63.950 57.224 11,8%          66.787  -4,2% 

Outros Rendimentos Suplementares 36 20 79,5%                   -    - - 

Total 248.649 258.125 -3,7% 256.697 -3,1% 

 

Na venda de serviços destaca-se os resultados alcançados em 2014 pela Venda de Energia 

(68.623 contos), Taxa de Administração (62.108 contos) e a Renda e Outros Rendimentos 

Propriedades de Investimento (53.888 contos), apresentado todas quebras em relação a 2013, 

excepto as Renda e Outros Rendimentos de Propriedades de Investimento que cresceu 6.377 

contos, entretanto todos apresentam desvios desfavoráveis comparando com o orçamento. 

 

 
Ourtos Rendimentos Operacionais 

 

Os “Outros Rendimentos Operacionais” uma evolução positiva, com um aumento relativamente 

ao ano anterior de 40.010, em relação a 2013, tendo também conseguido uma diferença 

positiva em relação ao previsto em 24.301 contos. 

 

8.3. Gastos Operacionais 

 

 

2014 2013 2012 

46% 46% 46% 

54% 54% 54% 

Gastos Operacionais 

Gastos com Pessoal Restantes Gastos  
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Tendo em conta as orientações do Conselho relativamente à redução dos gastos operacionais, 

constatamos um ligeiro aumento percentual de 0,2%, consequentemente destaca-se a 

diminuição nos Gastos das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas, a 

Depreciação/Amortização e Outros Gastos e Perdas, que no seu conjunto representam um 

diminuição de gastos em 23.123 contos. 

 

As outras rubricas aumentaram em 2014, como os Forncimentos e Serviços de Terceiros,os 

Gastos com o Pessoal, as Provisões/Imparidades e os Impostos, tendo a sua maioria 

apresentado desvios negativos comparativamente com o previsto para 2014. 

  
    Und.: Contos 

GASTOS OPERACIONAIS 2014 2013 
VAR. % 
14/13 

Orç 
Var. % 

14/Orç. 

      
 

    

Gastos M.V. Mercad. Consumidas 47.324 47.660 -0,7% 52.951 -10,6% 

Fornec. e Serv. Externos 460.608 460.551 0,0% 476.058 -3,2% 

Gastos com o Pessoal 948.569 935.729 1,4% 946.809 0,2% 

Depreciação/Amortização 553.938 574.292 -3,5% 542.676 2,1% 

Provisões / Imparidade 25.299 716 3432,0% 651 3786,2% 

Impostos 28.481 6.228 357,3% 25.489 11,7% 

Outros Gastos e Perdas 18.349 20.783 -11,7% 34.725 -47,2% 

Total 2.082.569 2.045.959 1,8% 2.079.359 0,2% 

 
 

O sucesso da sustentada política de controlo e contenção de gastos da empresa foi notório nos 

anos anteriores, entretanto no quadro que se apresenta, quer em termos orçamentais, quer 

homólogos, apresentam evoluções negativas, pouco significativas.  

 

A variação positiva registada na rubrica Gastos com Mercadorias Vendidas e Matérias 

Consumidas é o reflexo da contenção de gastos, apesar dos Fornecimentos e Serviços de 

Treseiros terem crescido mas representa um valor pouco significativo. 

 

Os Gastos com o Pessoal aumentaram 12.840 contos, relacionado principalmente com o 

crescimento da actividade portuária. 

  
    Und.: Contos 

GASTOS COM O PESSOAL 2014 2013 
VAR. % 
14/13 

Orç 
Var. % 

14/Orç. 

            

Remunerações dos Orgãos Sociais 16.364 15.610 4,8% 14.544 12,5% 

Remunerações do Pessoal 571.000 562.890 1,4% 555.852 2,7% 

Remunerações Adicionais 203.673 201.196 1,2% 207.381 -1,8% 

Encargos S/ Remunerações 110.508 109.099 1,3% 114.682 -3,6% 

SOAT 3.225 3.353 -3,8% 3.744 -13,9% 

Formação Profissional 8.299 10.670 -22,2% 13.162 -36,9% 

Acção Médico - Medicamentosa 1.341 760 76,5% 1.183 13,4% 

Outros Gastos C/Pessoal 34.159 32.152 6,2% 36.261 -5,8% 

Total 948.569 935.729 1,4% 946.809 0,2% 
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 Todas as rubricas que compõem os Gastos com o Pessoal creceram excepto a Formação e 

o SOAT. 

 

 As Rremunerações com o Pessoal foi a rubrica que mais cresceu (+8.110 contos).  

 

 

As Depreciações/Amortizações com mais 24.583 contos que o valor obtido em 2013 reflexo do 

inicio das amortização principalmente das rampas metálicas construídas no exercico. 

 

Os Impostos com um acrescimo de 22.253 contos, essencialmente causado pela entrada da 

taxa da reguladora do sector Maritimo-Portuário. 

 

Relativamente ao estima. para os Gastos Operacionais em 2014, apresenta-se um devio 

negativo 36.610 contos  

 

 

8.4. Resultado Financeiros 

 

Os Resultados Financeiros deterioraram em relação a 2013 em 114.312 contos, devido 

pincipalmente ao aumento das Perdas Financeiras (+110.975 contos), consequência das 

diferenças cambiais (130.922 contos), tendo decrescido os Ganhos Financeiros em 3.337 

contos.   

 

Apesar da redução do passivo remunerado que se vem observando desde de 2011, ao longo 

do período em análise, os gastos financeiros evoluíram, em função da flutuação da taxa de 

câmbio dado que o financiamento concedido pelo EXIMBANK - China esta em moeda Yuan 

RMB. 

 

Em ralção ao orçamentadp apresenta um desvio de 142,7% reflexo do resultdo alcansado 

pelas Perdas Finaceiras. 

  
    Und.: Contos 

RESULTADOS FINANCEIROS 2014 2013 
VAR. % 
14/13 

Orç 
Var. % 

14/Orç. 

            

GANHOS FINANCEIROS             4.129             7.466  -44,7%            4.267  -3,2% 

Juros Obtidos            3.363             3.052  281,3%                710  373,6% 

Juros Financiamento  Pessoal               765             1.429  -46,4%            2.450  -68,8% 

Diferenças de Câmbio Favoraveis                   1             2.985 -100,0%            1.107  -99,9% 

  
 

        

PERDAS FINANCEIRAS        225.877        114.902  96,6%         95.647  136,2% 

Juros de Financ. Projectos e Obras         52.532           69.418  -24,3%          67.630  -22,3% 

Juros de Financ. Equipamentos         34.091           45.348  -24,8%          27.017  26,2% 

Outros Juros Financiamento            8.331                   35  23543,7%                 - -    - - 

Diferenças Câmbio Desf. Financeiros       130.922                 101  129543,2%            1.000  12992,2% 

            

RESULTADOS FINANCEIROS     (221.748)     (107.436) 106,4%        (91.380) 142,7% 
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9. Situção Patrimonial e Financeira 

O Balanço elaborado de acordo com o SNCRF – Sistema de Normalização Contabilística e de 

Relato Financeiro e as NRF – Normas de Relato Financeiro, é apresentado de seguida 

espelhando a evolução ocorrida na situação patrimonial e financeira: 

 

  
Montantes expressos em Milhares Escudos Caboverdianos 

      31-12-14 31-12-13 
VAR. % 
14/13 

SITUAÇÃO PATRIMONIAL Valores % Valores % 

              

  
  

          

  Activo não Corrente 5.457.261 79,6% 5.864.705 83,7% -6,9% 

   
 

          

  Activos Fixos Tangíveis 5.371.458 78,3% 5.711.554 81,5% -6,0% 

   
 

          

  Activos Intangíveis 40.526 0,6% 80.562 1,1% -49,7% 

    
          

  Outros Activos 45.276 0,7% 72.589 1,0% -37,6% 

    
          

  Activo Corrente 1.402.122 20,4% 1.143.233 16,3% 22,6% 

    
          

  Clientes 456.327 6,7% 471.957 6,7% -3,3% 

    
          

  Outras Contas a Receber 316.608 4,6% 251.003 3,6% 26,1% 

    
          

  Caixa e Depósitos Bancários 584.852 8,5% 369.686 5,3% 58,2% 

    
          

  Outros Activos Correntes 44.336 0,6% 50.587 0,7% -12,4% 

    
          

  Total do Activo 6.859.383 100,0% 7.007.938 100,0% -2,1% 

    
          

  Capital Próprio 2.508.668 36,6% 2.483.373 35,4% 1,0% 

    
          

  Passivo não Corrente 3.426.861 50,0% 3.603.317 51,4% -4,9% 

    
          

  Passivo Corrente 923.854 13,5% 921.247 13,1% 0,3% 

    
          

  Fornecedores 75.654 1,1% 67.809 1,0% 11,6% 

    
          

  Estado e Outros Entes Públicos 47.173 0,7% 43.380 0,6% 8,7% 

    
          

  Outras Contas a Pagar 801.028 11,7% 810.058 11,6% -1,1% 

    
          

Total do Capital Próprio e do 
Passivo 

6.859.383 100,0% 7.007.938 100,0% -2,1% 

 

 

 O Ativo Não Corrente sofre uma diminuição (-6,9%) dado que os activos em termos 

líquidos ter sofrido um decrescimo superior as adições aos activos. Os Ativos Fixos 

Tangíveis decrescem em termos líquidos cerca de 340 mil contos em 2014, face aos 

investimentos em curso: projecto de Expansão e Modernização do Porto Sal-Rei, Projecto 

Terminal Cruzeiros do Porto Grande, Projecto Modernização e Expansão Porto Palmeira – 

2ª Fase Edifício do Terminal de Cruzeiros, entre outras. 
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 O Ativo Corrente cresceu mais de 258 mil contos, devido ao reforço verificado em Caixa e 

Depósitos Bancários em 215 mil contos e Outras Contas a Receber (IVA) em 65 mil contos, 

provenientes do excedente das atividades operacionais e das dedução do IVA. O Caixa sai 

ainda reforçado pela realização do investimento que ficou abaixo do inicialmente previsto. 

O imposto a recuperar nos exercícios seguinte reforçam as Outras Contas a Receber em 

55 mil contos, cobrindo assim a redução das dívidas de clientes (-15 mil contos). 

 

 O Capital Próprio surge reforçado em 25 mil contos e cobre 36,6% do Ativo em 2014, mais 

1 p.p. do que no ano anterior. 

 

 O Passivo Não Corrente reduz-se em 176 mil contos, beneficiando da redução a longo 

prazo do serviço da divida. 

 

 O Passivo Corrente aumentou ligeiramente (+3 mil contos), tendo ocorrido as seguintes 

variações: 

 Aumento das dívidas aos Fornecedores (+8 mil contos); 

 Estado pela retenção na fonte de impostos a serem liquidado em 2015 (+4 mil contos); 

 Redução em Outras Contas a Pagar, devido a diminuição nos Juros especializados (-

37 mil contos) e ainda pela redução em 2014 nos adiantamentos de clientes (-4mil 

contos).   
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10. Indicadores Económicos e Fianceiros 

 

Apresenta-se um conjunto de indicadores económicos e financeiros ilustrativos do desempenho 

da ENAPOR, S.A. nos 3 ultimos anos. 

 

  INDICADORES     

    2014 2013 2012   

 
INDICADORES DE EFICIÊMCIA 

    

 
GASTOS OPERACIONAIS / EBITDA 2,5 4,3 4,8 

 

 
GASTOS COM PESSOAL / EBITDA 1,1 2,0 2,1 

 
      

 
INDICADORES DE COMPORTABILIDADE DE INVESTIMENTOS E CAPACIDADE DE ENDIVIDAMENTO 

  

 
GRAU DE ALAVANCA FINANCEIRA (result.operac./result. ant. imposto) 5,7 0,6 -0,2 

 

 
AUTONONIA FINANCEIRA  (cap.proprio/ activo) 0,4 0,3 0,3 

 

 
SOLVABILIDADE  (cap.próprio/ passivo) 0,6 0,5 0,5 

 

 
LIQUIDEZ ( activo corrente/ passivo corrente) 1,5 1,1 1,2 

       

 
EQUILIBRIO FINANCEIRO 

    

 
FUNDO MANEIO (cap. permanent-activo fixo ñ corrente) 677.834 318.886,1 853.799,8 

 

 
NECESSIDADES EM FUNDO MANEIO (necessid.cíclicas-recursos cíclicos) 462.758 253.532,1 653.481,0 

 

 
TESOURARIA LÍQUIDA (tesouraria activa-tesouraria passiva) 215.076 65.354,0 200.318,2 

       

 
INDICADORES DE PRAZO MÉDIO 

    

 
PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO 45 45 45 

 

 
PRAZO MÉDIO DE RECEBIMENTO 72 78 68 

       

 
INDICADORES DE RENTABILIDADE E CRESCIMENTO 

    

 
EBITDA (result. operacional+despesas ñ desembolsaveis) 848.537 710.710 498.619 

 

 
MARGEM EBITDA (EBITDA/volume negocio) 0,4 0,3 0,2 

 

 
MARGEM EBIT (EBIT/volume negocio) 0,1 -0,1 0,0 

 

 
RENDIBILIDADE OPERACIONAIS DAS VENDAS (result. operac./rendimentos) 0,1 -0,1 0,0 

 

 
RENDIBILIDADE LIQUIDA DAS VENDAS (result. liquid./rendimentos) 0,0 -0,1 -0,1 

       

 
INDICADORES DE REMUNERAÇÃO DO CAPITAL INVESTIDO 

    

 
RENDIBILIDADE DOS CAPITAIS PRÓPRIOS (result. Liquid./cap.próprio) 0,010 0,007 -0,06 

 

 
RENDIBILIDADE DE CAPITAIS INVESTIDO (result. Liquid./actvo) 0,004 0,003 -0,02 

  

 
Os indicadores de eficiência mostram que a ENAPOR está aparentemente mais eficiente. O 

EBITDA cresce mais que proporcionalmente que os gastos operacionais, que os gastos com o 

pessoal, o suficiente para que a empresa seja mais eficiente. Este aumento de eficiência é 

explicada mormente pelo aumento da movimentação de Carga em 3,8%, face a 2013. 

 

A ENAPOR continua a melhorar a sua autonomia financeira, e mantem-se a revelar uma boa 

capacidade de endividamento. 

 

A ENAPOR apresenta também um rácio de liquidez 1,5, permitindo manter um bom prazo 

médios de pagamento. 
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O prazo médio de recebimento apresenta uma diminuição de 6 dias, refletindo o alinhamento 

da cobrança com as pretenções da empresa. Entretanto o prazo médio de pagamento mantem-

se estabelizado, entretanto abaixo do prazo de cobrança. 

 

No exercício de 2014 o EBITDA aumentou 19,4% (+137.827 contos) face a 2013, para o qual 

contribuíram essencialmente: i) o aumento do tráfego de mercadorias e ii) o aumento dos 

volume de negocio, contribuindo para uma melhoria das margens do EBITDA e do EBIT. 

 

A rentabilidade do capital próprio e dos capitais investidos aumentaram duplamente, quando 

comparado com 2013, devido à evolução positiva dos resultado líquidos, percentuamente 

maior que as evoluções dos denominadores. 
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11. PROPOSTA PARA APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

O Conselho de Administração, nos termos do Código das Empresas Comerciais e ciente da 

necessidade de ser consolidada a estrutura financeira da empresa, propõe que os resultados 

líquidos apurados no exercício de 2014, no valor de 25.295 contos, tenham a seguinte 

aplicação: 

 

 

 

RESERVA LEGAL 5%         1.265  

   RESULTADOS TRANSITADOS 95%       24.030  
 

 

 

 

 

S. Vicente 29 Maio de 2015 

 

 

 

O Conselho de Administração 

 

 

 

 

 

Carlitos Marcos Lima Fortes 
 

 

 Osvaldo Lima Lopes  Luis Nataniel M. Silva 
 

Presidente  Administrador  Administrador 
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II. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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ENAPOR - EMPRESA NACTONAL DE ADMTNTSTRAçÃO DOS PORTOS, S.A.

RELAToRto E coNTAS REFERENTES Ao EXERcíco oe zot+

RELATORIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nos termos legais e estatuários, apresentamos o relatório sobre a actividade de fiscalizaçáo
desenvolvida e emitimos o parecer sobre o Relatorio de Gestão e as Demonstrações
Financeiras apresentados pelo Conselho de Administração da ENAPOR - Empresa Nacional
de Administração dos Portos, S.A., relativamente ao exercício findo em 31 de Dezembro de
2014.

No decurso do exercício acompanhamos com a periodicidade e a extensão que considerámos
adequada e possível, a actividade da empresa e as principais decisões do Conselho de
Administração através da leitura das actas de reunião desse orgão e nos contactos regulares
mantidos com as estruturas da empresa, o cumprimento da execução orçamental e vigiámos
pela observância da lei e dos estatutos.

No âmbito das nossas funções verificámos:

a) A regularidade do registo contabilístico e da respectiva documentação;

b) O Balanço, a Demonstração dos resultados por natureza, a Demonstração de alterações no
capital próprio, a Demonstração dos fluxos de caixa e o correspondente Anexo e o Relatório
do Conselho de Administração, que nos permitiram uma adequada compreensão da
evolução dos negócios e da situação financeira da empresa;

c) Que as políticas contabilísticas e os critérios valorimétricos são adequados;

d) Que a proposta de aplicação dos resultados apresenta-se de conformidade com as
disposições legais e estatuárias.

Inteiramos dos trabalhos desenvolvidos e apreciámos o Relatorio de Auditoria externa, que
apresenta reserva relativa à possibilidade de recuperação de parte das dívidas incluídas nas
contas Clientes e Outras Contas a Receber no valor de 169.000 contos e em consequência
disso, os capitais poderem estar sobreavaliados desse valor, com o qual, no essencial,
subscrevemos.

O Conselho Fiscal regista de novo o aumento da actividade portuária, com reflexo positivo no
crescimento dos rendimentos operacionais, muito semelhante ao do ano passado (6,8%) e
melhoria dos resultados líquidos (25.295 contos positivos), que ainda fracos, mas poderiam ter
sido muito maior se não fosse o aumento inesperado da diferença cambial no valor de 310.922
contos, resultante do financiamento em moeda chinesa.

O Conselho Fiscal também regista evolução positiva relativa às preocupações apontadas no
nosso parecer do exercício de 2013, recomendando, contudo, o reforço de medidas e acções
visando a melhoria e melhor acompanhamento do seguinte:



6.1-Diminuição do volume de dívidas de clientes. Embora tenham sido implementadas medidas
visando um maior controlo no processo de concessão de créditos e atribuição de plafonds e
também reforçadas algumas acções de cobrança, por via negocial, especialmente as mais
elevadas e antigas, contudo, o volume de dívida continua muito elevado (551.000 contos),
tendo-se verificado uma diminuição de apenas 2,2o/o de 2103 para 2014.

6.2 -De conformidade com a política de boa gestão e adequação das imparidades que tem vindo
a ser seguida pela empresa, seria recomendável ter em atenção a proposta de reforço das
imparidades apresentada pelos serviços financeiros no valor 60.661 contos em vez dos
25.299 constituídos, pois no essencial refere-se a facturas muito antigas e a clientes sem
movimento, que deixaram de operar ou sem crédito, podendo resultar daí sérios riscos de
incobrabilidade.

6.3 - Criação de conta específica de todas as despesas realizadas com o Cluster do Mar
permitindo assim a disponibilidade de informações mais regulares e uma melnor
acompanhamento.

6.4 -Fornecimento de informação de gestão trimestral relativos à exploração e execução
orçamental, bem assim os mapas de antiguidade de saldos, posição dos investimentos
realizados e do Cluster do Mar

7. Tendo em conta o exposto acima e as informações recebidas do Conselho de Administração,
somos do parecer que:

7.1) Seja aprovado o Relatório de Gestão

7.2) Sejam aprovadas as Demonstrações Financeiras

7.3) Seja aprovada a proposta de aplicação de resultados

Aproveitamos para expressar os nossos agradecimentos ao Conselho de Administração e ao
pessoal dirigente da empresa com quem contactamos, pela colaboração que nos prestaram no
desempenho das nossas funções.

São Vicente, 8 de Julho de 2015

Sátiro Gil Tavares Sanches

O Conselho Fi
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